


[Esta é parte de uma carta remetida à Sra. Jeanine Sautron, suposta profetisa adventista que mora na França, com cópia para seus associados na divulgação de seus escritos].





     Após examinar todo o conteúdo de seu livro Sonhos e Visões encontrei certas coisas perturbadoras que gostaria de ter esclarecidas para fazer uma justa avaliação de suas reivindicações como profetisa, portadora de uma mensagem final ao povo adventista. Para tanto, alistei algumas coisas aparentemente contraditórias, ou pelo menos para as quais não pude encontrar uma explicação lógica, nem evidência de direção divina a respeito. Sendo que até aqui nenhuma explicação satisfatória me foi oferecida por aqueles dentre os seus associados aos quais indaguei, decidi dirigir-me diretamente à irmã para ver se assim posso obter as necessárias explicações que me persuadam. Imagino que a irmã não requeira “fé cega” da parte das pessoas de modo que simplesmente aceitem suas reivindicações por si mesmas, não é assim? Fazer o contrário disso não seria comparável à atitude dos bereanos, elogiados na Bíblia por sua  pesquisa rigorosa do que aprendiam com os evangelistas cristãos  (Atos 17:11). Também I João 4:1-3 nos oferece bom conselho no trato com pessoas que mantêm o tipo de reivindicação como o seu.  Assim, vejamos:





    1) Qualquer um que se dedique a examinar acuradamente o  seu material pode ver claramente dois distintos cenários com respeito à Igreja Adventista no tempo do fim. Nos primeiros capítulos a irmã menciona a igreja sendo submetida ao peneiramento, pessoas deixando-a, outros vindo substituir os apóstatas (inclusive “artistas de cinema”), mas tudo no ambiente da igreja, (a própria irmã frequentando-a), não em outros salões à parte da IASD (ver XV-1:6,7 e todo o Capítulo XVII). Mais tarde, quando decide castigar a IASD por sua rejeição de suas reivindicações empregando linguagem bastante forte, mesmo vingativa (“vomitada”, “rejeitada”, “saí das quatro paredes”) o cenário sofre radical mudança, sem mais qualquer chance aos que estão dentro das igrejas. Os acontecimentos finais, perseguição, etc. ocorrem nos grupos a que depois chama de “Nova Laodicéia” [XXXI-7] (algo também perturbador pois não conta com respaldo bíblico—nenhuma “nova Laodicéia” em contraste com uma igreja remanescente transformada em Babilônia é jamais mencionada, seja na Bíblia ou nos escritos de Ellen White). O primeiro cenário lhe foi “mostrado”, mas como pode o ambiente nesses eventos do tempo do fim ter mudado tão inesperadamente, sendo-lhe também “mostrado” pelas mesmas fontes de inspiração? [Comparar VIII-1:57, 75, 98 com capítulos 22 em diante]. Mesmo os líderes da Obra adventista (aos quais posteriormente a irmã desprezou e acusou de apostasia) foram vistos na prisão com a irmã ao tempo da perseguição (VI-9:4;  Ver também: XIII-4:2;6:1; X-8:15). Que dizer da declaração dos grandes números de pessoas que vêm para a Igreja Adventista que não cairia? [X-10:7; 14:3]. Em XX-7:9 fala de pequenos grupos de fiéis sendo formados EM cada igreja (não fora!). Mas uma evidente contradição é encontrada em XIX-9:5, 8 onde Jesus é referido como declarando: “Há somente uma Laodicéia e não duas. Aquele que se separa de Meu povo e o deixa, para formar outra Laodicéia, não é digno de Mim! . . . Jesus me disse que há somente uma Laodicéia sobre a Terra, e é a Igreja Adventista do Sétimo Dia”. Sendo que mais tarde a irmã recomenda às pessoas que adotaram os seus pontos de vista a deixarem as “quatro paredes” das IASD’s para formarem congregações independentes, não fica implícito que tanto a irmã quanto eles são indignos de Cristo?! Mateus 12:37 diz: ”Pelas tuas palavras serás justificado, pelas tuas palavras serás condenado”.





    2) A irmã ainda dedica boa parte do capítulo XXIV [par. 122] para explicar a declaração de Ellen G. White sobre a IASD não ser Babilônia. A irmã se estende bastante para explicar que ela estava se referindo a um grupo que surgiu dos estudos de Waggoner e Jones sobre justificação pela fé, os quais terminaram se desligando da IASD e declarando-a “Babilônia”, o que teria despertado as palavras da sra. White em defesa da fé. Mas ao empenhar-se em tal reconstituição histórica, ocorre um claro tropeço, quando declara que a “Igreja da Reforma” assim começou. Contudo, essa informação é incorreta: O “Movimento da  Reforma” surgiu em 1914 na Alemanha e nada tem a ver com Waggoner e Jones, que na verdade saíram da igreja devido a seus pontos de vista panteístas e não iniciaram nenhuma nova igreja, tanto quanto eu saiba, muito menos o movimento ASD da Reforma.





    3) Ocorre uma menção à IASD como se envolvendo com o Ecumenismo a partir de 1960 [XXX-89], mas o Concílio Vaticano II, que inspirou o Movimento Ecumênico, não começou senão anos mais tarde. Assim, como a IASD poderia estar-se envolvendo com algo que nem existia em tal tempo, pelo menos não tão destacadamente? Ademais, não há a mínima evidência para tal alegação. Parece estranho que a IASD, desejando unir-se ao catolicismo, prosseguisse o tempo todo publicando livros e artigos de revistas atacando veementemente a Igreja Católica e denunciando o Movimento Ecumênico como cumprimento de profecias antecipando a formação da “imagem da besta” (ex.: as crescentes edições internacionais de O Grande Conflito [as edições compactas, com menor quantidade de matéria, visam não a acobertar as declarações acusatórias contra o catolicismo e protestantismo apostatado, mas sim a difundir em maior medida o livro do  que  se  conseguiria  com  a edição completa, objetivo que se tem alcançado plenamente], os Seminários de Apocalipse, a revista Liberty [Liberdade]). Se os líderes ASD têm planos de promover o ecumenismo, não iriam mudar a política e prática da igreja com respeito a relações com outras igrejas, especialmente a Igreja Católica? Contudo, há poucas semanas ouvi um secretário do Depto. de Liberdade Religiosa aqui em Atlanta explicar que em 1984 a IASD apresentou pedido formal ao Presidente Reagan para não enviar um representante dos EUA junto ao Vaticano, o que não foi atendido. Recentemente, um pedido foi encaminhado ao atual presidente Clinton para que a posição de embaixador americano no Vaticano fosse deixado vago! Estranhas medidas para uma igreja ansiosa por unir-se a Roma!





    4) No campo da saúde preventiva, encontrei certas situações em que também algum esclarecimento se faria necessário: a) As razões por que faz restrições à iridologia não são dadas, apenas a declaração de que deriva do espiritismo. A irmã até ressalta o fato (àqueles que dele não estão cientes) de que há o emprego de uma luz, como se isso envolvesse um tipo de prática misteriosa e perigosa. Mas eu conheço iridologia o suficiente para assegurar-lhe que o uso da luz é simplesmente para tornar mais fácil o exame das linhas e marcas ali registradas. Nada de excepcional! O uso dessa luz nada representa de especial e não tem absolutamente qualquer ligação com  o espiritismo. Mas a irmã não esclarece por que é condenado por Deus. Embora haja restrições entre os médicos regulares ao emprego da iridologia, há  bons profissionais, ASD’s inclusive, que adotam tal prática como um procedimento auxiliar de avaliação diagnóstica. Também não existe tratamento iridológico do modo em que refere. Trata-se somente de um instrumento para diagnóstico, não para tratamento [XIII-3:4].  b) O que diz sobre acupuntura (que não traz nenhuma ajuda às pessoas) é totalmente  sem fundamento [V-7:4]. Doutro modo, ninguém iria em busca de tal recurso na intenção de resolver os seus problemas de saúde, não é? Sei de muita gente que foi ajudada de um modo que nenhum outro tipo de tratamento o fez, e mesmo médicos regulares estão buscando obter conhecimento de tal prática. Há também restrições a essa prática pelos médicos regulares, mas muitos dão testemunho de benefícios com tal tratamento. As origens dessa prática médica, ligada à filosofia chinesa, são citadas como motivo para que um cristão não a adote, mas o vegetarianismo, tão recomendado pela irmã, também é empregado por filosofias do Oriente. Os exercícios de relaxamento da yoga podem ser muito eficazes, embora tenham origens também não recomendáveis. Não deveríamos buscar seguir o conselho de Paulo de “examinar tudo” e reter o que é bom (I Tess. 5:21) também nesse campo de tratamentos de saúde?  c) A pimenta tem sido recomendada por bons médicos, inclusive ASD’s, e eu próprio me vali dela como remédio, com bons resultados. Ela cura hemorróides, melhora a circulação  sangüínea, sendo também bom estimulante para o apetite e muito útil para gargarejo no combate a infecção de garganta. O autor ASD de Back to Eden [Retorno ao Éden], Jethro Kloss, a recomenda entusiasticamente, bem como outros  pesquisadores  de tratamentos  naturais. Sua condenação generalizada da pimenta parece inteiramente infundada [V-9:12].





    5) Um assunto de que tenho bom conhecimento é terapia com barro. A irmã instrui as pessoas a simplesmente colherem algum barro do jardim e aplicá-lo sobre feridas, apenas tomando o cuidado de remover pequenas pedras que contenha. Então, sugere que tal barro, misturado com água, seja bebido pelas pessoas doentes [V-7:4]. Mas isso é totalmente errado, mesmo perigoso! A questão básica a irmã nunca menciona—deve ser extraído de uma boa profundidade, preferivelmente de terrenos elevados, totalmente isento de matéria orgânica, submetido à luz do sol, etc.  As  suas instruções não levam em consideração os aspectos mais relevantes de dito tratamento, assim, qualquer um que opera com tratamentos naturais ficaria chocado com tais instruções. Francamente, não posso ver qualquer direção de Deus em tão desastrosas instruções de tratamento natural, como as suas. O Senhor não Se teria “esquecido” desses importantes detalhes em dito tratamento para comunicá-los à irmã. Quem quer que o adote do modo como o apresenta, terminará com uma terrível infecção, diarréia, ou sabe-se o que mais.





    6) A declaração de que a AIDS pode ser transmitida por touros empregados em touradas é simplesmente espantosa. Se houvesse a mínima evidência disso, a Espanha estaria situada entre as primeiras nações do mundo em termos de infectados com AIDS, e os toureiros estariam todos contaminados. A irmã menciona uma senhora que contraiu AIDS por simplesmente tocar num tal touro. Isso causa risadas de pessoas bem informadas. Por obséquio, esclareça bem esse assunto [XII-16:1-4]. Uma pessoa que consultei a respeito ligada ao campo da saúde, estudante desse assunto, considerou tal declaração simplesmente “irresponsável”.





    7) O anjo que lhe falou sobre certa planta que curaria  AIDS, mas não lhe revelou qual é, certamente não pode ser visto senão como um sujeito bem sádico. Por que não dizer? Por que não lhe revelar que planta é essa? Tal revelação haveria de dar grande impulso ao seu ministério, que disso necessita, pois todos no mundo  iriam  então  prestar atenção no que tem para dizer, após tal revelação (procedente de Deus!). Que oportunidade maravilhosa foi perdida para o bem da humanidade! A indiferença desse anjo ao sofrimento humano é realmente espantosa [XI-10:3].





    8) A sua estatística sobre os que vão se salvar (somente  10% dos ASD’s—ver VI-3:9,10; XX-7:9, etc.) é interessante, mas não pode ser comprovada até aqui. Pois se o peneiramento já ocorreu e findou na IASD, e aqueles que são “trigo” estão deixando as “quatro paredes” para unirem-se ao seu movimento (a “Nova Laodicéia”), ONDE ESTÃO ELES? Veja, no Brasil, onde os ASD’s compreendem cerca de 500.000, deveríamos ter 50.000 pessoas se unindo ao Sr. Oséas Maurer, líder de uma suposta “Igreja Adventista Independente Remanescente do Remanescente do Sétimo Dia da Reforma da Nova Laodicéia do Brasil”. Nos E.U.A., 70.000 estariam lotando os salões alugados, dirigidos pelo Sr. Roy Lemke que cumpriria função semelhante na América, atraindo as previstas multidões que viriam assistir às reuniões das orações só de joelhos e mulheres de cabeça coberta. Agora, não me venha com o argumento de que “números não são importantes” porque os dados estatísticos foram sugeridos pela própria irmã. Ademais, a Bíblia registra números reais (quase 3.000 batizados, quase 5.000 num dia—Atos dos Apóstolos). Novamente, eu pergunto—Que “chuva serôdia” é essa? Nem mesmo uma “garoa serôdia” pode ser percebida. . . Onde está a operação do Espírito Santo, convertendo milhares num só dia? Este parece o ponto mais fraco desse seu movimento—falta de confirmação da aprovação do Espírito Santo! Também, em face da “rapidez dos acontecimentos [finais]” e a suposta declaração de Cristo de que “a Obra será concluída bem rapidamente” [durante a Chuva Serôdia que supostamente está em operação, com “muito êxito” em 1990—ver XVII-5:46; XVII-5:46; XVIII-10:7; XXI-7:50, 51], não são 5 anos (desde o fechamento da porta de salvação por ocasião da conclusão do julgamento dos vivos por Jesus em 1988) tempo suficiente para que o Espírito Santo já tenha dado alguma evidência dos bons frutos desse reavivamento? Onde estão as “imensas multidões” quando “batismos  .  . . têm lugar o tempo todo” [XIII-9:9; XX-1:1-7] durante esse período de “Alto Clamor”, antes da  Lei Dominical, pois “após a Lei Dominical nada haverá mais para se fazer”?  ”Por seus frutos. . .”





    9) A irmã critica os pastores em geral, ”cheios de conhecimento humano, diplomas, cursos teológicos, etc.” como incapazes de realmente levarem almas a Cristo, porque lhes “falta o Espírito Santo”, uma vez que confiam em sua cultura, estudos teológicos, etc. [XII-10:11; XV-7:1-13] (eu creio que uma pequena reflexão sobre Mateus 7:1 seria útil de vez em quando). Então a irmã vem com aquela velha história do ”pobre indivíduo sem instrução que o Senhor usou em lugar de valer-se dos instruídos”, buscando um paralelo bíblico ao citar Pedro e João (simples pescadores sem preparo teológico). Pois bem, mas poderia aí dar-se um paradoxo em tal abordagem—a “pessoa humilde” gabando-se de saber mais e estar sendo mais usada por Deus do que os inteligentes e instruídos! Não  se esqueça que tal como Deus usou Pedro, João, Judas, Tiago, que eram humildes, sem instrução e pobres, Ele também utilizou em escala até maior a Paulo—que era inteligente, instruído, um teólogo do mais alto gabarito! Basta simplesmente comparar as epístolas de Paulo com as escritas pelos demais apóstolos. Conclusão: humildade e utilidade para Deus não equivalem necessariamente a falta ou posse de educação escolástica e treinamento. Por outro lado, as suas óbvias declarações de justiça própria no último parágrafo de suas “Cartas Diversas” me fazem lembrar o texto de Isaías que fala da atitude de “mais santo do que tu” dos israelitas apóstatas (65:5). É algo simplesmente nauseante.





   10) A propósito, quantas pessoas A PRÓPRIA IRMÃ conduziu a Cristo mediante o seu testemunho e o seu trabalho pessoal durante o tempo de atividade desses pastores verbalmente atacados? Também valeria a pena saber se vendeu sua casa e outras possessões, dedicando o dinheiro para a terminação da Obra, como recomenda que os outros façam em XXI-5:2,3?





    11) Falando em testemunho pessoal, eu sugiro enfaticamente que materialize o que sonhou, quando viu-se num lugar público proclamando a proximidade do fim do  mundo e as pessoas juntavam-se para ouvir, com os anjos da guarda por perto vestidos como policiais. Isto, porém, seria uma contravenção de falsa identidade—vestir roupas da polícia, não permitidas ao público em geral—uma atitude ilegal!) [XIX-6:6-10]. Por que não tenta fazer isso a fim de que todos possam ver o poder da “chuva serôdia” demonstrado em sua própria vida?





   12) Ao criticar os pastores por causa de seus computadores em vez de dependerem de Deus, a irmã se esquece que computadores são ferramentas essenciais no preparo de seu próprio material. Apenas indague a Roy Lemke a respeito das excelentes máquinas 386, 486, Fax e Copiadora, impressora laser que vi  em sua casa no Oregon para publicar os seus escritos e demais publicações. Por que tanta sofisticação para um trabalho como esse? Num contexto de “alto clamor” somente o Espírito Santo não seria suficiente?





    13) Falando de avanços tecnológicos, a irmã antecipa que a “marca da besta” ligada ao número 666, que será gravada nas testas e mãos das pessoas mediante raio laser, seria decodificada por funcionários de bancos, supermercados,  comerciantes, etc. mediante certas outras máquinas decodificadoras [XV-6:1-3,  12; XVIII-5:20;  6: 1,2]. Mas a irmã está falando sobre algo que poderia ocorrer no ambiente semelhante àquele em que vive—a França tecnologicamente avançada. Que dizer dessas pobres pessoas no interior da Índia, África, América do Sul que praticam trocas simples, ou têm instrumentos muito primitivos para fazer negócios (nada de cartões de crédito, cheques, caixas registradoras. . . quanto mais decodificadores de marcas de laser)? Muitos nem mesmo contam com os benefícios da energia elétrica! A irmã não mostra as alternativas para esse sistema sofisticado que supostamente cumprirá a profecia. Se essas marcas de laser relativas a 666 forem de aplicação universal, como poderão envolver imensos segmentos de populações subdesenvolvidas? Ou se considerarmos apenas os países desenvolvidos, como E.U.A. e nações européias, onde está o movimento de fabricação maciça dessas máquinas na atualidade para que a demanda de milhões de pequenas, médias e grandes empresas que delas se utilizariam seja atendida o mais rapidamente possível (pois tal “marca de laser 666” é algo “iminente”!)? Isso, sem qualquer sombra de dúvida, seria algo inteiramente fora de cogitação a curto ou médio prazo.





    14) Bem, chegamos à profecia sobre o presidente americano que assinaria o “decreto dominical”, chamado Dukakis [XIII-8:6, 7]. Uma vez que Clinton venceu, significa isso que temos pelo menos quatro anos livres de perigo? Parece tão fácil agora a preparação para o fim: basta esperar por uma vitória de Dukakis para começar o preparo! Como encarar isso? Tal coisa me faz lembrar uma astróloga no Brasil, durante a última disputa presidencial ali, que antecipou que certo candidato venceria, conquanto ele não se estivesse saindo muito bem nas pesquisas. Ela disse que um  ”fato novo” ocorreria para mudar as suas chances. E um fato novo realmente veio a se passar. Mas conquanto as “estrelas” supostamente favorecessem esse homem, o que realmente pesou na balança foi o número de votos que ele conseguiu reunir, apenas o suficiente para colocá-lo em quinto ou sexto lugar na contagem final, com “fato novo” e tudo o mais.





    15) E que dizer sobre Margareth Thatcher, não disposta a assinar o acordo monetário europeu, sendo assim uma instrumentalidade de Deus [XV-4:7-9]? Ela já se foi do cenário político há anos, o tratado foi assinado, e nada terrível ocorreu! E qual é o evento decisivo, afinal de contas—a “lei dominical” ou o “Tratado Maastrich”? Como se relacionam um com o outro?





    16) Sua vendetta pessoal contra os pastores Fernandez, Braff, Folkenberg e outros (por não aceitarem suas reivindicações) contraria sua recomendação de sermos pacientes e perdoadores aos outros, amando os semelhantes, respeitando a todos, etc. [IX-1:42]. Seus ataques impiedosos contra eles são simplesmente deploráveis [XV-12ss]. Esse capítulo traz também uma clara contradição: pessoas oferecendo dinheiro a Satanás depois que o dinheiro foi eliminado devido ao código 666 ter sido adotado em lugar de dinheiro [comparar XV-8:8 com XXII-5:19].





    17) Há outras coisas estranhas e incríveis, como a pobre estratégia dos militares que se valem de um helicóptero para despejar uma bomba nuclear [se eu fosse um general, preferiria um caça bombardeiro ou um míssil -- XXII-4:91]//A crítica impiedosa contra modernos cânticos de dois grupos musicais [que tal ler o Salmo 150 -- “louvai-O com címbalos altissonantes”?]//A totalmente inverossímel reunião secreta nos E.U.A., com o presidente americano convocando os reis de todo o mundo (a despeito de toda a cobertura jornalística, bem como as especulações que um evento de tal magnitude despertaria, sem falar de toda a agitação quanto a segurança, com a presença do Papa João Paulo II . . .).//A declaração de que Brinsmead e Desmond Ford são carismáticos (eles não o são; na realidade, a posição deles sobre justificação pela fé representa um forte golpe sobre o movimento carismático!)//A falta de clara e convincente explicação por Roy Lemke quanto a sua alegação de que a comissão da igreja de Saint Julien foi manipulada pelos pastores que produziram um documento rejeitando as suas reivindicações, o que obteve uma negação frontal do Pastor Malton Braff, na “Resposta” de Lemke, supostamente inspirada por Jesus (ele simplesmente tenta contornar esse ponto com um comentário do tipo cortina de fumaça).//A ilógica resposta de Roy Lemke à menção pelo Pastor Braff de sua proibição de que as pessoas usem roupas de fibras sintéticas (somente algodão?—nem mesmo lã para climas frios?), uma vez que não só esse tipo de manufatura de roupas produz poluição; o mesmo problema existe com respeito ao papel que ele utiliza para publicar  os seus ensinos, os computadores que emprega (radiação), os plásticos de canetas, embalagens e fitas em seu escritório, refrigeradores, etc. A propósito, uma recente publicação com informação médica trouxe notícias de que “materiais sintéticos tecidos compactamente oferecem melhor proteção contra  radiação  de  raios  ultravioleta”. Acrescenta o periódico que um chapéu pode oferecer proteção se for de tecido com textura compacta (chapéus de palha não adiantam nada)”. Health Notes [Notas Sobre Saúde—Obs.: o texto entre parênteses é do original], Atlanta, GA., edição do outono de 1992.//O incrível computador que fala com a irmã, ameaçando-a de modo particular,  etc., como se tivesse sua própria maneira de raciocinar e falar (os computadores apenas falam segundo são programados).//A mera existência de tal máquina num mundo de comunicações dinâmicas e interdependência (como poderia ser algo secreto, envolvendo tantos fornecedores de peças, técnicos civis, operadores,  pessoal de manutenção, além da total falta de qualquer evidência de que grandes e pequenos negócios por todo o mundo estão adquirindo caros equipamentos de laser, decodificadores, etc. nesse incrível novo mundo do dinheiro substituído por códigos de número 666 tatuado).//As “inspiradas” respostas de Lemke queixando-se dos “ataques caluniosos” dos líderes ASD, contra a irmã, passando por alto o fato de que eles nunca a chamam de “gângster espiritual”, “dirigida pelo  diabo”, “apóstata” como a irmã faz ao condená-los, citando os nomes deles. Que injusto!//A explicação errada sobre “como alcançaremos justificação pela fé!” (totalmente em desacordo com a posição protestante histórica; mais em harmonia com a tradição católica!)  em XIX-2:1,2.//A “reunificação do protestantismo e catolicismo” em 1983 [XII-2:2], o que não tem qualquer base! Pelo menos os batistas do sul [dos E.U.A.] com os quais tive contacto (visitei a sua sede aqui em Atlanta) nada sabem a respeito, e certamente não aceitariam isso (eles constituem cerca de 40 milhões nos  E.U.A., segundo me informaram). Também visitei o escritório da Aliança do Dia do Senhor, sediada também aqui em Atlanta, conversei com o seu diretor, recebi algumas de suas publicações e obtive um interessante lampejo sobre seus ideais, sentimentos com respeito à liberdade religiosa, os ASD e outras corporações religiosas que não são observadoras do domingo, etc. Os fatos concernentes à observância do domingo (presente e futura) simplesmente não são como retratados em seus escritos! [Ver artigo “Reflexões Ecumênicas”, no. 2b de nosso “Catálogo”].


  


   Como lhe disse no princípio, minha posição inicial na análise de seus escritos era a neutralidade. Agora, após todas as considerações acima, expresso meus sentimentos de que a sua preocupação quanto à necessidade de um despertamento à genuína fé entre o povo adventista é evidente e elogiável. Compartilho a mesma preocupação. Contudo, também confesso minha apreensão concernente ao conteúdo de tal material: a procura de reavivamento na IASD (pelo menos nos primeiros estágios de seus textos) mediante um conjunto de regras adicionais (orações só de joelhos, uso de véu pelas mulheres, abster-se de usar roupas de fibra sintética, de cor escura e jeans, evitar esterco de cavalo no jardim, [N.A.: e, mais recentemente, total abstinência sexual], etc.) Isso me leva a pensar: seria esse o caminho certo para conseguir o reavivamento e reforma na Igreja—ressaltar os aspectos exteriores em nossa experiência cristã? Já não há regras em demasia, a maior parte simplesmente negligenciada e desrespeitada pela comunidade ASD em geral por fatores vários que nem sempre representam incredulidade ou recusa em obedecer? A genuína reforma e reavivamento não deveria, antes, partir de uma conversão integral ao Senhor Jesus, segundo uma compreensão do sentido da justiça imputada e comunicada que Cristo oferece livremente? Uma tal enumeração de regras e restrições nos campos do vestuário, alimentação e conduta cristã em geral contam realmente com respaldo bíblico? Os textos bíblicos de Colossenses 2:20-23, Romanos 14:17 não deveriam ser também lembrados nesse contexto?


     Várias circunstâncias da vida moderna nem sempre nos permitem plantar nosso próprio alimento, como seria o ideal (livre de agrotóxicos). Isso nos faz correr riscos à saúde, realmente. Mas há maneiras cientificamente comprovadas para reduzir o impacto de tais condições arriscadas, como, por exemplo, o uso abundante de frutas, vegetais e cereais fibrosos como meios preventivos contra o câncer em suas várias manifestações. Hoje há informações sobre o Beta Caroteno, que pode ser obtido mediante o uso constante da cenoura, brócoli, suco de laranja, etc. Não seria mais construtivo e positivo destacar a importância de defender-se dos perigos da alimentação moderna mediante essas medidas preventivas, em lugar de alarmar o público com seus aspectos negativos? Na verdade, se o uso de queijo, leite e manteiga é mau para a saúde (produtores de câncer?), também o amendoim, tão rico em calorias e proteínas, tem sido declarado altamente prejudicial quando afetado por certos fungos causados pela umidade. Isso também se aplica a outros grãos. A radiação que afeta os animais não afetaria também as plantas? Assim, parece-me que informação parcial sobre regime alimentar e comida, sem uma indicação de compensações adequadas e viáveis, medidas preventivas realistas e práticas podem somente sobrecarregar as pessoas com um “jugo que nem nós nem nossos pais puderam carregar” (Atos 15:10). Isso pode levar a um zelo insensato da parte de alguns em evitar tais produtos, o que conduz a mais tensão, mais desequilíbrio nutricional, mais legalismo.


     Preocupar-se com a saúde é boa medida, mas isso deve ser motivado por atitudes sensatas e adequada informação científica. A moderação em todas as coisas é uma regra de ouro ressaltada por Paulo, sendo esse o sentido básico da palavra “temperança” encontrada em Gálatas 5:22.


     Mais poderia ser dito sobre outras coisas, mas concluo  agora  dizendo-lhe  que  me  considero um humilde e sincero buscador da verdade, e não lhe dirijo esta motivado por nenhuma “altivez espiritual” ou orgulho. Espero que não me lance simplesmente no meio do inferno, sob fogo e enxofre, como aparentemente gosta de fazer em suas fitas e escritos com qualquer um que ouse discordar de seus pontos de vistas e alegações. Eles poderiam estar considerando atentamente as advertências encontradas em Deut. 18:20-22, Mat. 24:24, etc. Eu apenas desejo saber a verdade para estar livre de qualquer sentimento de incerteza. “Conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará”— João 8:32.


     Sendo que o próprio Deus mostra disposição em nos fazer refletir sobre tudo, em comunicação com Ele (“Vinde, arrazoemos, diz o Senhor”—Isaías 1:18), medite, por favor, sobre isto: Quem sabe a irmã não devia considerar a possibilidade de ser quem precisa revisar a sua própria perspectiva do tipo de sonhos e visões que lhe atravessam a mente e, humildemente, procurar aconselhamento e direção de parte daqueles que estão dispostos a lhe ajudar na Igreja de Deus. A irmã mesma declara em certo ponto de seus Sonhos e Visões que o orgulho é um pecado que Jesus abomina, não é mesmo?


     Assim, querida irmã, em lugar de especular sobre o significado dos símbolos do Apocalipse (os “ventos” e os “ais”) não seria melhor viver pela fé, esperando Nele, e pregar (o verdadeiro sentido de I Cor. 14:3) por palavra e conduta, assim contribuindo para a conclusão da pregação do evangelho por todo o mundo em harmonia com toda a comunidade da fé, para que Mateus 24:14 se cumpra? Outros tentaram fazer isso que tem feito e chegaram a predições incríveis que nunca se materializaram, tanto dentro da IASD quanto noutros movimentos religiosos (Hal Lindsay, Herbert Armstrong, as repetidas predições das “Testemunhas de Jeová”, o profeta coreano antecipando outubro de 1992 como o tempo do fim,  o Sr. Diógenes do Rio de Janeiro, Brasil, etc.). [N.A.: Posteriorrmente houve uma predição de “colapso econômico global em março de 1995” da parte dos sautronistas, obviamente inspirados em alguma das “revelações” dessa senhora. Como estamos em janeiro de 2001, e a economia mundial está razoavelmente estável, não seria esta outra predição falsa (juntamente com a relativa a Dukakis) que cumpre Mat. 24:24?].


     Não seria mais cristão considerar seriamente o que eu acima recomendo, antes que continuar lançando terríveis condenações e descarregando suas frustrações por não ter sido admitida como portadora da “capa sucessória” de E. G. White na IASD? É triste ver uma pessoa motivada por tanto zelo, com tal potencial para o bem, simplesmente desempenhando o papel do proverbial cão que ladra, enquanto a caravana passa, pois a IASD segue adiante cumprindo sua missão, levando o evangelho a todo o mundo por seus missionários, colportores, ministério do rádio e televisão, lanchas e avionetas, hospitais, clínicas, escolas, etc. Almas estão sendo salvas por toda parte, vidas transformadas mediante o seu ministério, acrescentadas ao número dos que estarão para sempre com Jesus. Eu verdadeiramente desejo vê-la entre os redimidos naquele glorioso dia, creia-me.


     Assim, como pode ver, estou mais inclinado a não aceitar as suas reivindicações, mas asseguro-lhe que estou disposto a inclinar-me para o outro lado (ou seja, aceitar de coração as suas reivindicações) se explicações claras, lógicas e baseadas na Bíblia a respeito das questões que acima levanto me forem dadas.


     Que o Senhor a ilumine na tomada de decisão sobre o seu relacionamento com Ele e com os seus irmãos e irmãs em Cristo.





Azenilto G. Brito











Nota: Esta correspondência, redigida e enviada em 1992, jamais foi respondida pela Sra. Sautron ou qualquer outra pessoa que a representa.





A posteriori:





Analisei também um folheto recente em que o grupo sautronista expõe suas posições. Entre as coisas absurdas que constam dele há a idéia de abstenção total de atividade sexual requerida dos que comporão os 144 mil (uma vez que o texto fala que “não se contaminaram com mulheres”). Abaixo segue um trecho de carta que enviei ao responsável por esse trabalho no Brasil (Sr. Oseas Maurer) com argumentação bíblica refutando tal linha de pensamento:





Deus estabeleceu o casamento antes do ingresso do pecado no mundo. Assim, como poderia a expressão da sexualidade ser algo que contamina? Iria Deus criar um aspecto contaminante no relacionamento entre seus seres criados? 


b) Que dizer das recomendações de Paulo em I Coríntios 7:3-5? Como pode um homem e uma mulher legitimamente casados excluir definitivamente os carinhos, beijos e qualquer contacto físico na expressão mútua de amor? Isso seria não só antibíblico, mas desnatural.


c) É totalmente errado tomar um trecho simbólico das Escrituras como base para  uma  doutrina ou norma. A menção dos 144.000 em Apocalipse é cheia de imagens simbólicas e ninguém pode dogmatizar sobre o seu real sentido.


d)  Se for para tomar literalmente tal trecho bíblico, essa profecia não é aplicável a nenhum adepto do sautronismo, mas têm que ver somente com os improváveis membros das 12 tribos de Israel (que não mais existem, tendo-se mesclado inteiramente entre si e se descaracterizado inteiramente quanto às 12 tribos originais). O texto diz que os 144 mil seriam compostos de 12 mil de cada tribo, enumeradas com diferenças quanto às 12 tribos originais.


e)  E somente pessoas do sexo masculino e virgens, que nunca tiveram contacto sexual com uma mulher (com o que os que já foram casados também se excluem) pertenceriam aos 144.000, uma vez que o texto fala em “contaminar-se com mulheres”? Que Deus discriminador seria esse! . . .





Trecho de um documento da seita sautronista que trata do assunto:





Como esta igreja Remanescente será trasladada em breve, JESUS agora está aconselhando que abdiquemos também da prática sexual, pois no céu para onde iremos não haverá vida sexual**. Logo, não há mais razão para haver casamentos entre os Remanescentes, ou para gerar filhos. Novo casamento (casar com outra pessoa, após separar-se) é pecado. Os remanescentes que estão casados pela segunda vez, não podem viver sob o mesmo teto, mas devem continuar apoiando e dando assistência ao seu cônjuge.





Passagens bíblicas que dêem respaldo a tal arrazoado? Nenhuma!





Mais recentemente dirigi uma carta ao Sr. Oséas agradecendo-lhe por um favor prestado na qual aproveito para comentar mais algumas coisas pertinentes aos errôneos ensinos em que se envolveu: 





Saúde e paz.





Primeiramente, muito obrigado por ter buscado a minha documentação e enviado a seguir.  Já a tenho em mãos e no domingo irei ao Rio de Janeiro para os contatos finais (espero) . . . .


Aproveito o ensejo para apenas fazer um breve comentário sobre o material que me enviou anteriormente. Na pág. 7, parte inferior da coluna da esquerda, há uma declaração da Sra. Sautron (Sonhos e Visões, Vol. 3, pág. 22) atribuindo a Jesus os seguintes dizeres: “Eu sou o Eterno que vos santifica, e que vos justifica através da obediência. . .” 


Eu sublinhei a parte que desejo comentar, pois isso jamais poderia ter sido dito pelo Jesus da Bíblia. Este jamais iria contradizer o que Paulo ensinou nas suas várias epístolas em que discute o tema da justificação pela fé. Como iríamos ser justificados “através da obediência?” Obediência de quem? Nossas obras de justiça são “trapos de imundície” (Isa. 64:6) e em parte alguma a Bíblia ensina que um dia deixarão de sê-lo. 


Por favor, meu caro, observe bem em que terreno está pisando. Isso é herético. É doutrina não só católica, mas pagã! No paganismo é que se tem o ensino da “salvação por obras”, e Paulo é muito claro ao instruir-nos em Efés. 2:8, “Pela GRAÇA sois salvos, por meio DA FÉ [não da obediência], e isso não vem de vós, é dom de Deus; NÃO VEM DAS OBRAS [obediência!]. . .”


Mas o Jesus de Sautron parece que além de não entender de Teologia, não entende muito de gramática também. Pois não foi ele quem deu a instrução de mudarem de nome denominacional, transmitindo um novo nome sem o cuidado de que este se expresse de forma lingüisticamente correta?


Acontece que existe na gramática portuguesa (e equivalente em outras línguas) o que chamamos de “aposto”, que é um tipo de comentário que modifica geralmente um nome ou título. Por exemplo, “José Bonifácio, o patriarca da Independência”, “Paulo, apóstolo dos gentios”. Esse aposto é separado do elemento a que se refere por uma vírgula, o que não ocorre no nome oficial da Igreja de Sautron: “Laodicéia o Remanescente”. Corretamente teria de ser, “Laodicéia, o Remanescente”. 


Bem, felizmente não somos salvos por correção gramatical em nossa linguagem. Nem por correção perfeita na prática da obediência, pois se não fosse pela obediência Daquele que é nosso Substituto e Penhor, jamais poderíamos esperar contar com a misericórdia de Deus para nossa salvação. Nossa obediência é e sempre será imperfeita neste lado da eternidade. Como poderíamos esperar ser salvos mediante ela? Ao contrariar tal noção bíblica conclui-se que o Jesus de Sautron certamente não é o da Palavra de Deus!


Reflita a respeito, pense globalmente e haja localmente nesse aspecto, se descobrir alguma fórmula para tanto.


Abraços agradecidos (e preocupados)


       Azenilto


---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------


*  Ver documento anexo “DECLARAÇÃO”, obtido posteriormente, com assinatura de 9 integrantes da comissão da igreja da Sra. Sautron dando conta de que o desligamento dela ocorreu com perfeito conhecimento de todos os participantes da reunião em que houve sua exclusão, sem ter havido manipulação alguma por parte de dois pastores, como alegam a Sra. Sautron e seus associados. [Ver Mateus 18:16].





** Contrariando tal noção, o erudito adventista Samuele Bacchiocchi (a quem os sautronistas acusam de ser um “agente do Vaticano”, ou “jesuíta disfarçado” no meio adventista sem apresentarem qualquer prova válida a respeito) defende o ponto de vista de que na Nova Terra os remidos terão vida sexual normal, analisando o que as Escrituras ensinam a respeito (ver artigo 70 de nosso “Catálogo”, “Vida no Mundo Por Vir”).


�
(Tradução ao português mais abaixo)





DÉCLARATION








Nous soussignés, membres du Comité de l’Eglise Adventiste du Septième Jour de Saint-Julien-en-Genevois, France, lequel a examiné le 21 mai 1987 le cas de Madame Jeanine Sautron, a l’époque membre de notre Eglise, ayant pris la décision de rejeter ses prétentions d’avoir reçu de Dieu le don de prophétie, déclarons à toutes fins utiles que cette décision a été prise à la suite d’une longue et mûre réflexion sur le sujet. Nous affirmons en outre que nous étions parfaitement conscients de la nature du sujet traité lors de cette réunion, et que nous n’avons pas été l’objet d’une quelconque manipulation de la part des dirigeants de l’Eglise Adventiste du Septième Jour.





Nous affirmons que la décision prise à l’unanimité a été, à notre avis, juste et inévitable, et que le document final préparé par les frères Marcel Fernandez et Yvan Roullet exprime clairement la pensée consensuelle des membres du dit Comité. Toute insinuation selon laquelle, en tant que membres du Comité, nous ignorions la teneur du texte présenté dans le document final, avec ses divers considérants, ne correspond absolutement pas à la réalité des faits.





Nous espérons, par cette déclaration, éclairer la commaunauté adventiste d’autres pays quant à notre position réelle en rapport avec cette question.





En signant le présent document, nous le faisons au nom de notre Seigneur Jésus-Christ et en témoignage de la vérité exprimée par ce texte.





Fait à Saint-Julien-en-Genevois, le 8 juillet 1993.








TEXTO EM PORTUGUÊS:








DECLARAÇÃO








Nós abaixo assinados, membros da Comissão da Igreja Adventista do Sétimo Dia de Saint-Julien-en-Genevois, França, que examinou em 21 de maio de 1987 o caso da Sra. Jeanine Sautron, então membro de nossa igreja, tendo decidido rejeitar suas pretensões de ter recebido de Deus o dom de profecia, declaramos para os devidos fins que tal decisão foi tomada após longa e madura reflexão sobre o assunto. Afirmamos também que estávamos perfeitamente cientes do que era o objeto de análise nessa reunião, não havendo qualquer manipulação por parte de autoridades da Igreja Adventista do Sétimo Dia sobre nós como membros da referida Comissão.





Atestamos que a decisão tomada unanimemente foi, a nosso ver, justa e inevitável, e que o documento final preparado pelos pastores Marcel Fernandez e Yvan Roullet expressa o pensamento consensual de nós todos, participantes de tal Comissão. Assim, qualquer insinuação de que como membros dessa Comissão ignorávamos o teor do assunto depois tratado no documento final, com os seus vários “considerandos”, simplesmente não corresponde à realidade dos fatos.





Esperamos com esta “Declaração” esclarecer a comunidade adventista em outras terras quanto à nossa posição verdadeira em relação com esse problema.





Ao assinar este documento, nós o fazemos em nome de nosso Senhor Jesus Cristo e em testemunho da verdade expressa no presente texto.





Saint-Julien-en-Genevois, 8 de julho de 1993.








[Seguem-se 9 assinaturas]




















Adendo








Entre os “sonhos e visões” da Sra. Jeanine Sautron, há vários que não se consegue harmonizar com o que diz a Bíblia  ou os escritos da Sra. White, com a qual seus seguidores pretendem estar ela em plena harmonia. 





 1.  O Derramamento da Chuva Temporã, Quando? 





Sra. Jeanine Sautron:  “Então o anjo aproximou-se de mim e disse: ‘Este poder veio quando JESUS estava com SEUS discípulos no cenáculo. Línguas de fogo pairavam sobre suas cabeças”. SV Capítulo I, No. 4,  p. 3.





A Bíblia: “E quando dizia isto, vendo-o eles, foi elevado às alturas, e uma nuvem O recebeu, ocultando-o a seus olhos. . . Então voltaram para Jerusalém . . .  E cumprindo-se o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar; e de repente veio do céu um som, como de um vento veemente e impetuoso, e enchou toda a casa em que estavam assentados. E foram vistas por eles línguas repartidas, como que de fogo, as quais pousaram sobre cada um deles”. Atos 1:9, 12; 2:1-4.





2.  O Sangue de Jesus Apresentado no Altar no Lugar Santíssimo?





Sra. Jeanine Sautron:  “Vi nesta visão o sangue de Jesus derramado sobre este altar no Lugar Santíssimo”. SV, Capítulo  III, No. 2, p. 25. 


  “JESUS apresentou sobre o altar do Propiciatório SEU sangue derramado sobre a cruz”.


SV Capítulo III, No. 9, p. 31.





Observação:  O propiciatório, no Lugar Santíssimo, não é o altar. A Bíblia não menciona a existência de um altar no segundo compartimento. 





3.  A Besta, a Imagem e Marca 





Sra. Jeanine Sautron:  “O anjo me disse: ‘Não se aproxime dele [um computador] porque tem uma armadilha em seu cérebro. Induzirá todas as pessoas do mundo a adotarem o código internacional 666. Esse computador gigante é a Besta. É a Besta’, ele repetiu várias vezzes. ‘É a Besta de Apocalipse. Seu código é o no 666” – SV, Capítulo X, No. 8, p. 104, 105.


    “O julgamento e o selamento estão terminando. Quando a lei dominical for promulgada, o peneiramento na igreja será terrível. Alguns desses acontecimentos vindouros começarão a ocorrer em 1988. Estão lançando sua sombra sobre a chegada do Anticristo, com seu código 666 para cada vítma potential, e nos tomarão de surpresa.” SV Capítulo X, No. 10, p. 106.





Sra. Ellen White: “A marca da besta é o sábado papal, que foi aceito pelo mundo no lugar do dia designado por Deus” Evangelismo, pág. 234.


  “A observância desse dia [domingo] é a marca da besta” 7BC [Comentário Bíblico]  979.





4.  As Virgens Prudentes





Sra. Jeanine Sautron:  “Contudo, outras virgens, tendo as lâmpadas iluminadas, estavam aguardando o Noivo e cuidando para serem vigilantes”. SV, Capítulo XVII, No. 5, p. 185.





A Bíblia:   “E tardando o noivo, tosquenejaram todas, e adormeceram.” Mateus 25:5.





Ellen G. White: “Todas [as virgens] estão ansiosamente aguardando o aparecimento do noivo. Mas há um atraso. Passa-se hora após hora; as vigilantes cansam-se e caem no sono.” Parábolas de Jesus págs. 405, 406.





5.  Perda da Fé Após a Libertação?





Sra. Jeanine Sautron:  “Mas notei que, após ter sido assim libertos, alguns irmãos perderam a fé. Não mais tinham a coragem para fugir para as florestas e matas.” SV Capítulo VI, No. 9, p. 66.





Ellen G. White:  “Ele ergue as mãos e com forte tom de voz declara, ‘Está feito’; e toda a hoste angélica tiram suas coroas ao Ele fazer o solene anúncio: ‘Quem é injusto faça injustiça ainda; e quem, está sujo, suje-se ainda; e quem é justo, faça justiça ainda; e quem é santo, seja santificado ainda’’. Apocalipse 22:11. Todo caso esta decidido para a vida ou para a morte. Cristo operou a expiação por Seu povo e apagou os seus pecados.” O Conflitos dos Séculos, págs. 613, 614 [paginação em inglês].


  “Os desprezados remanescentes são revistidos em gloriosas vestes, para nunca mais serem maculados com as corrupções do mundo. Seus nomes estão retidos no livro da vida do Cordeiro, alistados entre os fiéis de todas as eras. Eles resistiram às artimanhas do enganador; não se desviaram de sua lealdade pelo rugir do dragão. Agora eles estão eternamente seguros dos ardis do tentador”. Testimonies for the Church, vol. 6, pág. 475.


 


6.  Confissões dos Pecados Quando da Vinda de Cristo?





Sra. Jeanine Sautron:  “Olhou na direção do céeu. A pequena nuvem havia crescido em tamanho. . . . 





   “Antes do aparecimento de JESUS, vi aqueles que guardam SEUS mandamentos. Eles estavam espalhados, escondendo-se nas cavernas ou florestas e montanhas, clamando a Deus para conceder-lhes livramento. Vi suas lutas e lágrimas. Sobre seus joelhos estavam implorando a DEUS para perdoar-lhes todo pecado que não havia sido confessado.” SV, Capítulo I, No. 6, p. 4.





Ellen G. White:  “No tempo de angústia, se o povo de Deus tivesse pecados não confessados a aparecer perante eles enquanto torturados por temor e angústia, seriam esmagados; o desespero removeria sua fé, e eles não poderiam ter confiança para pleitear com Deus por libertação. Mas conquanto tenham profundo senso de sua indignidade, não têm erros ocultos a revelar. Seus pecados foram apresentados perante o julgamento e apagados, e não podem trazê-los à lembrança.” O Conflito dos Séculos, pág. 620.


    “Os que retardam o preparo pa o dia de Deus não poderão obtê-lo no tempo de angústia ou qualquer ocasião subsequeza. O caso de todos é sem esperança.” O Conflito dos Séculos, pág, 620.





OUTRAS IDÉIAS FANTASIOSAS  





    “Num sonho vi um touro deitado sobre o chão, quase morto. Foi-me inspirado que aquele animal tinha estado numa tourada. . .  Fui inspirada a entender que o vírus da AIDS emana desses animais após o espetáculo da arena. Os animais estão doentes. Seus corpos são um reservatório de germes. Vi que o vírus da AIDS entra no homem a partir desses animais de combate”. – SV, Capítulo  12, No. 16, pág. 129.





Observação:  Pesquisa médica revela que o vírus da  AIDS não pode sobreviver em qualquer outra criatura, exceto seres humanos e macacos. 





O Leite de Soja, Rico em Cálcio?





  “ Preparado de uma planta, este leite [soja] é rico em cálcio e proteínas em comparação com o leite animal que é às vezes gorduroso e indigesto. . . . “ “Nunca comais pão branco que é produtor de câncer”. SV, Capítulo  V, No. 6, p. 49.





Observação: O leite de soja é pobre em cálcio. E. G. White recomenda pão branco para certa pessoa para que varie (Testemunhos Para a Igreja, vol. 2, pág. 384). Nesta mesma página ela até recomenda: “Um pouco de vinho doméstico não lhe causaria nenhum mal; teria sido melhor para ela tê-lo do que passar sem ele. Em alguns casos, até uma pequena quantidade da carne menos prejudicial causaria menos mal do que sofrer fortes anseios por ela”.





7. Pensa em Se Aposentar? Nem Pense Nisso. . . 





  “Não vos preocupeis com vossa aposentadoria; não se preocupe quanto ao futuro pois é tempo é muito curto.” SV Capítulo X, No. 11, p. 107.





8. Margaret Thatcher





  “Graças a essa mulher, [Margaret Thatcher] é que a  América não pode, neste momento, tornar-se um Império Romano. A posição dessa ministra impede e coloca um freio sobre os Estados Unidos para por em execução a marca que, como bem sabemos, tem o número 666.” SV, Chpt XV, No. 4, p. 157.





9. Michael Dukakis





  “O mundo se tornará um Império romano e adotará a marca da besta. A perseguição então se seguirá rapidamente na América, e será instigada sobre o cabeça de estado, Sr. Dukakis. É ele tripudiará a liberdade de consciência ao votar a lei dominical e colocar em vigor a marca da besta, e seu número, 666.” SV, Capítulo XIII, No. 8, p. 141.





10. Os “Sonhos e Visões “ Serão Adicionados aos Escritos de EGW?





  “JESUS mostrou-me que um livro intitulado  Sonhos e Visões devia ser impresso. Vi que em breve essa obra seria adicionada aos escritos da  Sra. White.” SV Capítulo VI, No. 5, p. 62.





Observação: Está aí uma predição que realmente se cumpriu. O livro de Sautron foi adicionado aos da Sra. White. Só que isso somente aconteceu de forma bastante limitada—entre os seus poucos seguidores. 


